
Ano I

��=- / V-...........-,..,,_"'--"t....A..._"'"

�TAVIRA, 27 de Janeiro de 1935 N.O 36

Redactor Principal
MANUElt VIRGfNIO PIRES

Ecos E NOTICIAS
Uma pergunta
Há poucos dias foram aprisionados pelo
(C Raul Cascaes II dois ,barcos de pesca
espanhoes que foram enviados para
Espanha, carregados com 9 peixe pes.
cado nas nossas aguas, pelo facto
d'eles, devido ao seu grande calado,
não poderem entrar tia barra de Faro.

Esses barcos, por m,otivos sabidos,
não podiam ir para Vila Real de San
to Antonio.

Mas não pode(iam esses barcos,
evitando-nos assim o vexame de reco

lherem á sua patria com o nosso peixe,
entrar na barra de Tavira?

.

Sociedade Orfeonica de Amadores

de Musica e Teatro

Sob a regencia do hábil maestro
sr, Herculano Rocha, iniciaram-se
já na Sociedade Orfeonica, os en
saias do Orfeão.

.

Fazem parte do novo nucleo
Orfeonico, pessoas de todas as

idades e categorias sociais, pois
s6 desta maneira, se poderá levar
ávante uma organisação jesta or

dem num meio pequen e .eio
de preconceitos como o nosso.

Oxálã que o novo grupo Orfeo
nico. se mantenha e, ,seja uma ex

cepção á regra no que diz respei
to á continuidade para que não
tenhamos de recordar o velho di
tado das entradas de leão de que
tanto enferma o nosso meio.

Carnaval

Inicia-se hoje a época dos mll
e endiabrados folguedos.. .

A Mocidade, que anciosa aguar
da sempre esta alegre quadra do
ano, deve estar radiante.

Já se anuncia a abertura de al
guns salôes carnavalescos e a8 So
ciedades Recreativas trabalham ac

tivamente na ornamentação das
salas e organisação de orquestras
para Comemorarem o Carnaval.
Na melhor sociedade, já se pro

jectam 011 assaltos acoatumados em

que os assaltantes, préviamente
avisam os assaltados.
Todo o mundo se diverte ou

procura divertir os outros.
O Teatro Popular segundo consta

este ano vai repousar das fadigas
dos anus anteriores e refazer ener
gias para os futuros.
As mascaras não hão-de faltar

dada a abundancia com que, quo
tidianamente, as topamos no per
maturo Entrudo da nossa vida.

Tavira Ginasio Club

Prosseguem com bastante acti
vidade as obras de ampliação e

melhoramento no salão nobre des
te Club.
As obras deverão estar conclui.

das no proximo 10 de Fevereiro,
data em que começarão os bailes
da quadra carnavalesca.
E' de esperar farta concorrencia

atendendo aqueles que se realisa
ram no ano transacto que foram
de geral agrado.
A Direcção, ap6s o Carnaval,

tenciona introduzir diversos me

lhoramentos no Club, tendo o seu

presidente o sr. José Pires Cansa
do já planeado adquirir um apare
Ibn de filmar.
Que o Tavira Ginasio Club pro·

grida, são os sinceros votos do
«Povo Algarvio»,
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não tem o prazer de o conhecer porque ainda não
, teve ocasião para lhe ir dar aquele abraço since
ro de amigo muito reconhecido q-ue lhe deve e
está certo de que nesse momento interpretará o
sentir unanime de todos os tavirenses amigos da
nossa cidade.

Focou depois os vários aspectos do problema
da creação dum estabelecimento d'ensino secun
dário em Tavira. Vantagens e inconvenientes de
cada um em relação não só a Tavira como tam
bem a toda a região do Sotavento'. Em todos os
casos teve em vista principalmente a questão do
augmento da instrução não só sob o aspecto elas
sico mas especialmente sob a forma de as classes
trabalhadoras mais lucrarem com essa Escola,
visto que é para elas que pr.incipalmente nós de
vemos olhar, na solução a- procurar para este
caso. .

Espraiou-se em considerações de ordem vá
ria atinentes todas ao fim em vista.

Propôs depois para fazerem parte da Comis
são como representantes de todas as corporações
locaes os srs. Presidentes do Compromisso Ma
ritimo, Monte-Pio Artistico, Gremio TavireIis.e,
Sociedade Orfeonica, Sociedade Recreativa, Tavi
ra Ginasio Club,. os componentes da comissão
promotora desta reunião, Manuel Ventura, da
construção civil, capitão MarcaI, Isidoro Pires,
João Picoito J.Or e Francisco José Ramos como o
tavirense mais amigo e bem dizer representante
de «Iustino Augusto» acrescentou que ele, ora.
dor, como representante do «P9VO Algarvio» se
sentia com direito a tambem fazer parte dessa
comissão. Pediu para se mais algum nome fosse
acrescentado que indicassem pessoas capazes de
trabalhar e não apenas 'figuras de representação.
Referindo-se ao grande numero do elemento mi
litar ali presente e á justiça de tambem terem um

,

representanto na comissao foi escolhido o sr. ca

pitão Joã-o Batista Pereira J.", A assistencia ma
nifestou a sua concordancia com os nomes indi
,cados.

O sr. Presidente da Camara falou depois di
zendo que, como sempre, ele estava pronto a tra
balhar para tudo o que representasse um bem
para a sua terra. Referiu-se aos trabalhos que

, já tinha iniciado. A's condições locaes para a
escolha do edificio para a Escola a criar.

O sr. capitão Marçal referiu-se tambem a cero
tas démarches que, no tempo em que era Presi
dente da Camara, realisara para fim semelhante
ao desta reunião,

O sr. Joaquim Jerónimo d'Almeida manifes
tou em nome da classe operária o seu inteiro
aplauso ácerca do assumpto que motivara aquela
reunião.

O ·sr. capitão Marçal voltou a falar para pe
dir ao sr. Dr. Jaime Silva se não podia revelar
o verdadeiro nome de «Justino Augusto».

O sr. Dr. Jaime Silva declarou não se sentir
a isso autorisado, tanto mais que, conforme já
declarára não conhecia pessoalmente a pessoa
que se ocultava. sob esse pseudónimo. Mas o sr.
Francisco Ramos, melhor do que ele, orador, po
deria resolver esse caso. Concordava nas vanta

gens do esclarecimento desse grande amigo de
Tavira.

O sr. Francisco José Ramos declarou que sa

hia com certeza que ia melindrar esse seu gran
de amigo mas não resistia á tentação de o dizer.
Tratava-se d'alguem afastado de Tavira há mais
de -qaarenta anos, dotado hoje duma grande cul
tura, funcionárie reformado de há pouco tempo e

vivendo em Alcacer do Sal. Talvês nenhum dos
presentes o conhecêsse ou se lembrasse já dêle.
O seu nome é João Corrêa Batista. A assistencia

(CONCLUI NA 2.3 PÁGINA)

ECOS E ,NOTICIAS
Comissão de Iniciativa e- Turismo

Vemos chegado o fim do mês ter
minus do prazo para o lançamento das

contribuições, como. julgamos, e a Co
missão de Iniciativa e Turismo, sem

ser nomeada.
Que melhoramentos pode trazer es

te ano para o concelho essa Comis·são,
uma vez que anteriormente ao lança
mento das contribuições não tenha vo

tado a sua percentagem?
E' necessário tomarem-se providen

cias DI�ste sentíde porque de contrário
é melhor pensarem .alsse para o ano.

Isto segue o seu verdadeiro cami
nho ou é necessário· arranjar-se tam
béin uma comissão para ir solicitar
este melhoramento de Sua Ex.a o Sr.
Ministro.

Já estamos a 27 de, Janeiro.

José Parreira

Deixou-nos o seu cartão, acom
panhado de palavras bastante ama

veis, o ilustre jornalista e nosso

patricio Sr. José Parreira, bemco
nhecido das colunas da 'imprensa
da capital.

Os nossos cordiais agradecimen
tos pelasua cortezia.

Preços dos géneros
Preço dos cereais 'e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

'Milho • • 14$00
Cevada • • 11$00
Aveia. • .• •. . '8$06
Feijão. .• • 44$00·
Grão.. •. 26$00
Ervilha •• .• 17$00
Fãva , • • '. . 16$00
Amendoa côca ISk • 40$00

� dura �
� 22$00

� molãr � • 29$00
Alfarroba 60k • 3.2$00

Ovos, 3$Qo a duzla.

Redacção e Administração
Rua Dr. Parreira, N.o 11 - TAVIRA

PO-·R·
FINALMENTE acordaram na nossa terra. Já

não era sem tempo.
Segunda-feira passada a: convite duma comis

são formada pelo srs, Ofir Gomes Panito, José
Antonio de Jesus, Joaquim Jeronimo d'Almeida e

Sebastião José da Luz, realisou-se na .sala das
sessões da Camara Municipal uma reunião pu
blica para se assentar no caminho a seguir acer
ca da campanha qUtl o «Povo Algarvio» levantou
e tem sustentado a bem do desenvolvimento da
instrução secundária. em Tavira.

A sala encheu-se de povo vendo-se pessoas
de todas as classes sociaes. O elemento militar
fez-se representar largamente. Mas o predomi
nio esmagador pertencia ao povo.
, A convite do sr. Ofir Panito, em nome da co

missão, assumiu a presidencia o Presidente da.
Camara, sr. Jorge Ribeiro, que escolheu para se

cretários os srs. Panito e José AntonÍt> de Jesus.
Aberta'a sessão usou da palavra o .sr. Ofir

Panito que agradeceu á assistencia a sua co�pa
rencia a esta reunião, explicando que desejava
saber se estavam de acordo, com a creação do
Liceu Municipal afim de se nomear uma comis
são para se tratar do assumpto. Usou depois da
palavra o nosso Director, sr. Dr. Jaime Bento da
Silva que começou por declarar que já se ia sen

tindo um pouco descoroçoado por ver q,ue a cam

panha que tinha sustentado nas colunas do seu

jornal não conseguia fazer sair desta apatia vergo
nhosa em que o povo de Tavira mergulhou e don ..

de parece que tem pouca vontade de sair. Sente ..

se pois satisfeito ao ver tanta gente nesta reunião
que para mais foi provocada por uma comissão
formada de pessoas que vivem do seu trabalho,
pertencentes pois á classe dos trabalhadores de

que ele, orador, se ufana tambem de fazer parte
e para cuja classe é que especialmente o «Povo
Algarvio) tem defendido a creação duma. escola
d'ensino secundário na nossa cidade.

Estranha a ausencia de certas pessoas que
tinham a obrigação moral de ali se encontrarem,
O critério de serem ricos e não precisarem deste
melhoramento ou ne não terem filhos, só pode
medrar em espirites absolutamente afastados das
obrigações a ·que socialmente se encontram su

jeitos exatamente pela situação especial que ocu

pam Ra sociedade. Seguem um critério errado de

que, oxalá, não tenham de se arrepender um dia.
Entrou depois propriamente no motivo de reu

nião. Frisou que nos encontravamos ali para fa
zer uma manifestação de vontade e de força in
dicando claramente o desejo que tinhamos de ver

solucionada esta nossa ambição e para a escolha
dos membros que haviam de constituir a comis
são que, soh a presidencia do sr. Presidente da
Camara, procuraria levar ao fim es trabalhos pa
ra se alcançar o que pretendiamos.

Expoz as razões da campanha que nas colu
nas deste jornal tinha mantido a favor da crea

ção em Tavira dum estabelecimento d'ensino se

cundário, um Liceu Municipal.
Lembrou o nome do nosso patricio que há

tantos anos afastado desta terra foi o primeiro a

lançar a ideia e a manifestar a sua boa vontade,
enviando ao Director do «POVO Algarvio» a quan
tia de 2.500$00 para auxilio das obras a efec
tuar para as instalações dessa Escola e que se

encontram depositados na Caira Geral dos Depó
sitos numa caderneta em nome deste jornal. No
dia em que a creação duma Escola seja oficial
mente um facto, o orador fará entrega á Camara
desse dinheiro. O nome de «[ustinoAugusto»
ficará gravado em letras d'oiro, tem a certeza,
na recordação de todos os tavirenses pelo gran
de exemplo de amor e dedicação por Tavira que
deu. Pena tem de não se sentir autorisado a di
zer o seu verdadeiro nome, assim como também

Teatro Popular
Hoje temos Lilian -Haruey em

uma linda super-produção: «Eu
Sou Susana», Filme musical em
IO partes, e na qual a graciosa
artista trabalha com a colabora
ção da celebre Companhia de
Fantoches de Podruca e ·0 jovem
galã Gené Raimond.
Eu Sou Sueana é um bom fil

me, cheio de espirito, com lin
das canções e admiraveis baila-
dos.

'

Quinta feira -s-Towrei ro á
Força. Uma excelente e extraer
dínária produção em I I partes.
Excelente e extraordinãria não
só pela magnifica interpretação
do grande, original e muito apre
ciado cemico Eddie Cantor co

mo pelo conjunto de formosas
girls que, em ,marcações de boa
harmonia e beleza, nos dão nú
meros de belo efeito. A abun
dancia de situações cómicas
egualmente concorre para o bom
exito do filme agradando, poi'
certo e sem reservas, a todos
os publicos.

Este numero foi "visado
pela Delegação de

Censura.



2 POVO ALGARVIO

DESPORTO
I I

Demos no nosso ultimo artigo
uma informação vaga do que é o

Desporto, e o que geralmente
sucede entre nós. Vamos hoje
mostrar mais sistematicamente o

que os outros paizes estão fazen
do para o prestigio e o bom no

me da mass ass escolares.
Os tempos modificam quer as

condições de vida quer aquelas
que lhe são aderentes.
O seculo XX apresenta-se-nos

agora mais movimentado do que
nunca. As ideias avançadas do
progresso, só trazem até aos

nossos dias os ultimos aperfeiçoa
mentos do material de guerra e

de vida. Os Povos convulcionam
se numa atmosfera pesada e

cheia de um espirita irrequieto
do qual nós poderemos vir a sen

tir as suas constantes ameaças.
Tudo se arma; tudo progride.
Mas, ao passo que tudo isto

sucede ql!e tudo se prepara para
um mais ou menos longo marti
rio, existem nações que preparam
os seus filhos, fortalecendo-os e

acarinhando-os num ambiente de
Paz e de Amor em que a Patria
será colocada acima de qualquer
outro assunto. Eu não discuto
que no nosso Paiz muito se tem
feito ultimamente mas muito e

muito há a fazer ainda o que só
será conseguido com o trabalho
de todos.
O desporto está nestes casos.

Apenas se pensa a sério nos

grandes centros porque são aque
les que com maior população ra

pidamente encontram pessoas de
iniciativa e de vontade de ferro.
Os outros esses esquecem-se
muitas vezes que pertencem a

um Paiz que se quere impor com
justiça e com orgulho.
Como seria por exemplo inte

ressante realizarem-se todos os

anos paradas infantis, não de
uma ou outra estola mas de to
das quantas existissem em Por
tugal quer por Distritos quer por
Concelhos, onde não irião apenas
essas escolas mas sim todos os
Clubs desportivos porque eles
seriam obrigados a manter no

seu seio essas aulas que virião a

ser os complementos da Escola.
Pelos exemplos que vamos ci

tar veremos rápidamente o que
se está fazendo lá fora.
Na Belgica com o fim unico de

mais facilmente poderem conse

guir o seu desideratum-eo amor

e a prática do desporto-algumas
cidades como Bruxelas acabam
de criar premias especiais para
serem distribuidos na Semana da
Educação Física pelos alunos que
mais se distinguiram durante o

1no.

Esses exercicios são efectua
dos egualmente duma forma es

sencialmente pedagogicamostran
do assim com essas paradas se

terão que ser modificados QU con

tinuados no próximo ano.

A Alemanha realiza o Ano
no Campo-«LandjahfJ>-. As
crianças das escolas das cidades
da Prussia são reunidas depois
do 8.0 ano escolar em verdadei
ros acampamentos onde a par de
jogos, exercícios e marchas, rea
lizam uma sólida educação pro
fissional absoluta, queer conómi
ca, quer adrninistrativa, No ano

de 1934 esse acampamento reu

niu cerca de 24.000 crianças das
40.000 que abandonaram os es

tudos.
O «Landjahr» não é um ano

escolar somente; os trabalhos ru

rais e práticos e a cultura física
estão sempre no primeiro plano.
E' interessante ve-los trabalhan
do afincadamente com os opera
rias e os camponezes de cada re

gião.
E mais do que isto; é a Polo

nia e a Hungria; a' França e a

Inglaterra; a India (com os seus

escoteiros) e a Bulgaria; a Grafia
(com as suas conferencias e pra
ticas de desporto) e os Estados
Unidos; o Equador e até a Aus
tralia ultimamente se manifestou
duma maneira bem satisfatoria
a favor do Desporto.
Portugal já acordou; mas esse

acordar é ainda quasi caso ficticio
que ainda não chegou nem sequer
a um principio devidamente re-

Soneto
Setembro} manhã linda} ceu de anil}
Desponta o astro rei no horisonie,
Cruzam-se pelo espaço aves ás mil ...
A esbelta Margarida vai á jonte.

Muito risonha} muito juvenil}
Uma canção singela ia a cantar J
Levava a cantarinha no quadril
E iluminava a estrada com o olhar.

E} assim} caminha alegre e satisfeita}
Coberta com o sel' chapea de empreita}
Deixando ver o rosto angelical}

Aquela sua tez rubra e louçã
Como a rosa orvalhada p'la manhã
Duma beleza pura e natural.

Virai'nio 'Pires

Pela Provincia
Vila Nova de (jacela

Grémio eaaelense-Quando
aqui neste lugar dissemos por vá
rias vezes queoedificioque o nosso

amigo Jacinto Pereira tinha adqui
rido, era destinado para a futura
sociedade, cá tinhamos as nossas

razões para o dizermos.
E a confirmar as nossas noticias

é o tacto de ter sido constituida a

Comíssão Organisadora desta casa

de recreios; que se denomina Gré
mio Cacelense, que é composta
pelos srs, Jacinto Pereira Guerrei
ro, Roberto Fonseca e Luiz Sebas
tião Peres.

Na proxima semana vão ser fei
tos convites para a admissão de
socios.
Dele ficará fazendo parte o Gru

po Musical e Dramatice,
Haverá duas classes de socios:

ordinários e protectores.
O Grémio Cacelense, alêm das

diversões e meios associativos e

recreativos que faculta aos seus

associados e ainda no intuito de
fazer deminuir a g.rande percenta
gem de analfabetos que, aqui exis
te, conta abrir um curso nocturno

para creanças e adultos gratuita
mente. Para este efeito conta com

Il adesão de elementos valiosos.
Haverá tambem aulas de musica e

canto.

Já veem, pois, que o programa
do Grémio não visa -sõmente ao

recreio dos seus socios. Vai mais
além. Vai facultar á pobre gente
trabalhadora-tanta ela é!- que,
desejando aprender a lêr e escre

ver, o não podem, devido a terem
=-durante o dia-de angariarem o

sustento dos seus.

Como dos 5 Postos de Ensino
que se encontram a funcionar nes
ta Vila, um s6 e é o da Côrte Mar
tins que dá aulas de noite, visto
os outros serem diurnos e como

os adultos só de noite é que po
dem dispôr de tempo para fre
quentar as aulas e reconhecendo
a Comissão Organisadora deste
Grémio a necessidade absoluta de
dar maior expansão á instrução
contra o analfabetismo nesta Vila,
pensa crear um curso nocturno,
para o qual se encontrara já mui
tos inscritos.
E' belo e altruista O programa

que o Grémio Cacelense se pro
pôe realísar.

Ninguêm, absolutamente nin

guêm=-eobretudo-c-d'aqueles que
possam vir a fazer parte do Gté..

mio, tem o direito de deixar de
auxiliar e apoiar tão grandioso

guiado e adequado. O jornal qOS
Sports» tern sido incansável com
os seus cursos. A lguns Clubs te

em desde há muito acentuado a

sua orientação. em educação fisi
ca, mas existem muitos e muitos

que o movlmenro desportivo se

limita a F()ot-ball e •.•
- infeliz

�ente dizem nada mais ser pre
CISO.

Continuaremos porque este já
vai longo.

''Alter

empreendimento, dando a sua

completa adesão.
São os novos, cheios de vida e

fé no futuro, que meteram ombros,
a esta empreza, certos de que to
dos os bons filhos desta terra e

d'aqueles que a ela teem a sua

vida e interesses ligados, lhe pres
tarão toda a colaboração que, ve
nha d'onde vier e seja de quem
fôr, é sempre util e preciosa.
E' que ao Grémio está-lhe re

servado um grande e largo futuro.
Uma vez legalmente constituido,
pode contribuir imenso na con

quista das legitimas aspirações e

defeza das pretensões. e ainda pa
ra o engrandecimento da sua terra.
Ali vão reunir-se brevemente

num completo e amigavel convi
vio, algumas dezenas de indivi
duos que devem ter o mesmo fito;
Cacela e só Caceta.

'

Deem, pois, aos organisadores
desta tarefa, todas as facilidades,
Iimem-se todas as aréstas, esque
çam .todas as intrigas e odios e

áva1;tte por Vila Nova de Ca
cela!
'Réaita ele benefiaenaia-Come

çam difinitivamente emmeados de
Fevereiro os ensaios para a récita
de beneficencia que um grupo de

jovens cacelenses pretende levar
a efeito oara a Pascoa, revertendo
todo o s�u produto unica e exclu
sivamente a favor dos pobres mais
necessitados desta Vila.
Sendo para o fim que se desti

na e jamais-o primeiro especta
'Culo de benéficencía=-q ue aqui se

realisa, é de supôr, que a moci
dade que nele toma parte, veja a

sua obra coroada do melhor exito.
Para que tal suceda, os compo

nentes do Grupo encontram se

animados e dispostos a trabalhar
com todo o ardôr e vontade possi
veis e imaginárias.
Distribuir o bem e combater o

mal é o dilêma do Grupo Dramá
tico e Musical Cacelense.

Da nossa parte podem contar

sempre com a nossa boa vontade
em ser-lhes util no que' fôr pre
ciso.
'Bailes aarnavalescos-Os bai

les carnavalescos tiveram aqui o

\seu inicio na passada terça feira,
dia de São Vicente, no Cine-Tea
tro Cacelense.
E' j á tradicional serem nesta'

casa os bailes do Carnaval impo
nentes e ruidosos.

Aqueles tempos que estão ain
da na mente de todos aqueles que
assistiram aos celebres bailes nos

Altos da Padaria da Moagem ...

aqueles tempos em que o Solá
uiolinista nos fazia dançar sem

querer .•• aqueles tempos do Be
netine e São Pedro licorosos e as

celebres quadrilhas do nosso sau

doso e nunca esquecido amigo
Sousa, que se encontra para os

lados da Fuzeta... sim, aqueles
tempos, em que no deslumbrante
baile da Pinhata, foram mobílisa
dos todos os taboleiros da Pada
ria para receberem a visita de
enormes bandejas de belo dôce e

riquissímos papos-secos com pre-

��aspe�)

I,

Em 27-D. Maria de Lourdes Aboim
Ascenção Contreiras Lopes, D. Isaura
Domingues, os srs. capitão Filipe José
d'Aragão Ribeiro, Antonio Santos, José
Crisostomo Leiria e o menino João Va
lerio Bandeira Carvalho.
Em 29-Ernesfo Ferreira.
Em 30-Mle. Maria José Pires Faisca

e o sr, Renato Mansinho Graça.
Em 31-Mle. Maria da Graça Almo

dovar e os srs, Dr. Henrique Alberto
Leote Cavaco e Eduardo Dias Ferreira.
Em 1 de Fevereiro-Dr. José Ribeiro

Castanho.
Em 2-D. Etelvina Laura Caleça Ri

beiro e o menino Rui Palermo Ferreira.

POR TAVIRA
(CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)

recebeu com uma salva de pal
mas este nome, manifestação,
aliás, bem merecida.
Trocaram-se depois mais al

gumas considerações e resolveu
se que a Comissão nomeada reu
nisse logo nessa noite pelas 2 i

,

horas. Em seguida encerrou-se

a sessão.
Em todos os presentes se no

tava a grande esperança de que
finalmente justiça ia ser feita a.

Tavira.
Nessa noite e nas seguintes

a comissão tem reunido para
tomar resoluções sobre o caso.

Têm-se trocado impressões
para saber qual o melhor cami
nho a seguir. Besolveu-se encar

regar o nosso Director de ela
borar a representação a: entre

gar ao Sr. Ministro da Instru
ção na' sua vinda ao Algarve
que se anuncia para esta sema

na. Essa representação foi já
lida á Comissão que a aprovou
plenamente. O sr. Presidents da
Camara tem estado em constan
tes ligações com o sr. Governa,_'
dor Civil comunicando á Comis
são o resultado dessas confe
teneras.

Dada a forma como o nosso

jornal é impresso não podemos
'

dar mais noticias. "
Veremos o que terá 'havido

ate ao próximo número. Reina
grande ansiedade e uma vonta
de forte 'para que desta vez não

suceda, o' que já tanta vez tem

acontecido, de vermos novamen
te postergados os legitimos di
reitos da nossa terra.

Viva Tavira!

,Farmacia de ServiQo
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 28
de Janeiro a 3 de Fevereiro a

FARMACIA MARIA ABOIM.

CEIAS E PETISCOS
só na casa dos PITÉOS,

de José Fonseca. Farroba
UJ:'!ol'XC.& NO a:Jê.lNElR.O

R. do Oorreio Velho, 5-TAVIRA

Dr. Ramos Passos
MÉDICO-CIRURGIÃO

Praça d� Republica - TAVIRI

Fogão d� cosinha
Vende-se emsegunda mão.
Para vêr e tratar, Serre ..

lharia Galhardo-e-Tavira.

Escrita Comercial
Abertura, seguimento e fecho

de qualquer escrita por parti
das dobradas. Oferece-se Emi
liano N. Palmeira-Tavira.

Ohocadelra '

«Rustica» para 50 ovos, cai
xas de criação e mais perten
ces, vendem-se por motivo de
retirada. Informa Henrique José'
da Silva, Posto Agrário de Sota
vento do Algarve-Tavira. "

EMPREGADO
Para mercearia ou tabernal'

oferece-se, dão-se referencias,
Resposta, A. 1. Avenida da

República n." I 9-0lhão.

H. Rocha
H. Star
J. Serrano
Caballero'

Banda Municipal de Tavira
Programa do Concerto que se réalisa hoje, das 15 ás 11 horas

Primeira parte
Na Vanguarda-Marcha •

Le Lac Mandit-Ouverture •

Los de Aragon-Selecção • •

Chateau Margaux-Opera comica

, Segunda parte

4.a Rapsodia do Porto
Le Grognard-Marcha.

sunto e, fiambre, regados com o

belíssimo rôxo regional!
Tudo com o tempo desaparece!
Hoje, visão efémera do passado!
Nem 'sequer se assemelha!
Recordar é viver. E', pois, por

recordarmos do passado, dum pas
sado cheio de beleza, cheio de vi
da e de glorias, que muitos ou

quási todos ali vão, esperançados
em e n co n t r a r e m ressuscitados

aqueles celebérrimos bailes da Fá,�
brica da época do 923-24.
Para a semana daremos uma

reportagem 'mais permonorisada
dos bailes do Cine-Teatro.

Os melhoramentos ele eaaela
-Recomeçamos na próxima se

mana a nossa campanha em pr6l
dos melhoramentos que esta Vila
carece.

Em parte, senão se tem feito

aqui alguma coisa de utilidade

para a terra. a culpa, a maior cul

pa, têm os seus habitantes, devido
á indiferença que têm mostrado

pelas coisas da sua terra.
'

Portanto, dôa a quem doêr, es

tamos dispostos a pugnar por
aquilo que Cacela tem direito,
at€ gastarmos o último cartucho.
-e.

buz de Tavira

Vae dentro em breve ser feita
a cobrança do primeiro mês do
ano corrente a todos os socios pro
tectores e efectivos da Casa do
Povo já se achando inscritos mui-

, tos socios na previdencia e assis
tencia desta Casa. Oxalá que os

cobradores sejam bem recebidos,
para que a direcção não tenha

que usar da força que a lei lhe
confere.
-Tê'm passado aqui muitos tu.

ristas vindos do norte do País, vi
sitar as nossas amendoeiras em

flôr que tão lindo aspecto dão a

esta freguesia principalmente quem
vae até ao sitio do Belo Monte,
por ser o ponto mais elevado.
E' graça ver muitos automoveis

pararem proximo da egreja matriz

para a visitarem e tirarem foto

grafias do seu portal por ele ser

antiquissimo.
-Causou geral satisfação ao

povo desta freguesia a noticia da
da pelo ePovo Algarvio. de que
ia ser modificada a central elec
trica pelo q ue as freguezias ruraes

iam aproveitar. Iremos enfim ter
a delicia da luz electrica na nossa

freguezia?-e.

• S, Morais
G. Parés
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COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2Ie
Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

'Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon
ga prática de ensino, encarre

gando-se das, Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

Mendonça & Cipriano
CASA DE BICICLETES

Aluguer e concerto de bici
cletes, pintura a pistola pelo
especializado artista Cipriano
Ramires-R. da Liberdade, n."
36-Tavira.

��====�=====:=:===�======:=;��

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2Ie
Faz-se saber que no dia 10

de Fevereiro proximo, ás 12
horas, á porta do Tribunal Judi
cial desta comarca, vai á praça
e se hade arrematar a quem
maior lanço oferecer acima da
quantia de dois mil escudos
uma parcela de terreno salgado
no sitio do Sapal, concelho e

comarca de Tavira, que foi des
crito no inventario orfanologico
a que na 4.11 secção da 1. a Va
ra civel da comarca de Lisboa
se procedeu por obito de D.
Antonia Dias Uva Cansado, e

em que foi cabeça de casal o

viuvo-Henrique Mateus Can
sado.
Tavira, 17 de Janeiro de

1935.
.

O Chefe da 2.a Secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito

Alberto de Sousa Coutinho
Osorio de Castro

VB::NDEiiSE
Uma porção de canas por

preço reduzido.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Ramos.v
Moinhos da Rocha-e-S." Es
tevão->Tavira.

Vende-se em Tavira
Um predio com primeiro an

dar situado na rua José Pires
Padinha, com frente tambem pa
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento.

Quem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto
la, Tavira rua José Pires Padi
nha n." 28.

VENDE-SE
Uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri
lhado alpendre e casa para des
pejo na Rua Almirante Candido
dos Reis N.O 159, vulgo S. La
zaro, e outra pequena na Tra
vessa das Figueiras N.O 20.

Quem pretender dirija-se a

Gertrudes dos Martires Laranjo
Conceição=Tavira.

VRRIR
Vende-se um predio na praia

Medo das Cascas, com seis com ..

partimentos e dois terraços.
Trata-se comManoel Joaquim

Horta-Tavira.
.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
2.3 PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este Jui
zo e cartorio da segunda secção,
nos autos de expropriação amIga
vel em que são: Expropriante
O Estado e, Expropriados=-Jo
sé dos Ramos, viuvo, residente
no monte de Cadeireiros, fregue
sia de Santa Maria de Tavira e

outros=-correm editos de vinte
dias a contar da segunda publi
cação deste anuncio citando to
dos aqueles que se julguem com

direito ao produto em deposito
dos predios expropriados, que
adeante se indicam; para dentro
do referido prazo virem deduzir
as suas reclamações sobre o pro
duto das indernnisações deposi- .

tadas na Caixa Geral de Deposi
tos. São os bens expropriados:
Pertencentes a [osé dos Ramos•.
viuvo, de Cadeireiros, freguesia
de Santa Maria.
r.

° Uma porção de terreno la
vradio com tresentos e dez me

tros quadrados. no sitio do Eirão
freguesia de Santa Maria, por
quatrocentos e cincoenta escudos.

2.0 Uma porção de terreno la
vradio com quatrocentos e trinta
metros quadrados, no sitio do
Eirão, freguesia da Santa Maria,
por cem escudos.
3.0-Uma porção de terreno

de mato no sitioda Amarela, fre
guesis de Santa Maria, com oi
tocentos e cincoenta metros qua
drados, por oitenta escudos.
4.0-Uma porção de terreno

de mato com mil novencentos e

cincoenta metros quadrados, no

sitio da Portela da Cruz, fregue
sia de Santa Maria, por cento e

noventa e cinco escudos; Perten
cente a Francisco Valente e mu

lher Maria Custodia, residentes
no sitio da Ribeirinha, freguesia
de Santa Maria.
S.o-Uma porção de terreno de

lavradio com quatrocentos e se

tenta metros quadrados, no sítio
do Chaparral, freguesia de Santa
Maria, por cento e oitenta escu
dos; Pertencente a Francisco
Justo e mulher Rosa Maria, re

sidentes no sitio da Rrbemnha,
freguesia de Santa Maria.
ó.u-Urna porção de terreno

de lavradio com oitocentos me

tros quadrados, no sitio do Eirãe
freguesia de Santa Maria, por
duzentos e cincoenta escudos;
Pertencente a Manuel Valente e

mulher Teresa da Conceição,
residentes no sitio da Malhada,·
freguesia de Santa Maria.
,.o-Uma porção de terreno

de mato com tresentos e setenta
metros quadrados, no sitio do
Eirão, freguesia de Santa Maria,
por trinta e cinco escudos. Per
tencentes a Antonio Domingos
e mulher Maria Joana, residen
t-s no sitio do Zimbral, freguesia
de Santa Maria.
8.0-Uma porção de terreno de

lavradio com quatrocentos e vin
te metros quadrados no sitio da
Amarela, freguesia de Santa Ma
ria, por cento e cincoenta escu
dos.
g.o-Urna porção de terreno

de mato com duzentos e cincoen
ta metros quadrados, no sitio da
Amarela, freguesia de Santa Ma
ria, por vinte e cinco escudos;
Pertencentes a Domingos Pedro
e mulher _7'vlaria Francisco, re

sidentes em Vale de Murta, fre
guesia de Santa Maria.
IO.o-Uma porção de terreno

de lavradio com quatrocentos e

cincoenta metros quadrados no

sitio do Alqueive Novo, freguesia
de Santa Maria, por cento e cin
coenta escudos.

I Lo-Uma porção de 'terreno
de mato 'com noventa e cinco
metros quadrados, no sitio do
Alqueive Novo, freguesia de San
ta Maria, por nove escudos e cin
coenta centavos; Pertencentes a

Manuel Custodio e mulher Cus
todia de Jesus, residentes no si
tio da Malhada, freguesia de
Santa Maria.
12.0-Uml'\ porção de terreno

de lavradio com oitenta metros

quadrados no sitio da Amarela,
freguesia de Santa Maria, por
vinte e cinco escudos.
13.o_Uma porção de terreno

de lavradio com duzentos e cin-

coenta metros quadrados no si
tio da Amarela, freguesia de
Santa Maria, por vinte e cinco
escudos; Pertencente a Joaquím
Rosa e mulher Maria Joaquina,
residentes no sitio da Ribeirinha,
freguesia de Santa Maria.
q,O-Uma porção de terreno

lavradio com quinhentos e ses

senta metros quadrados, no sitio
da Amarela, freguesia de Santa
Maria, por cento e setenta escu

dos; Pertencente a [osé Rosa e

mulher Custodia Joana, residen
tes no sitio da Ribeirinha, fregue
sia de Santa Maria.
IS.o-Uma porção de terreno

lavradio com duzentos e oitenta
metros quadrados, no sitio da
Amarela, freguesia de Santa Ma
ria, por oitenta e cinco escudos;

,

Pertencente a Manuel Valente
e mulher Rita da Conceição, re
sidentes no sitio da Malhada,
freguesia de Santa Maria.

16. °- Uma porção de terreno
matoso com duzentos e cincoenta
metros quadrados,. no sitio da
Amarela, freguesia de Santa Ma
ria, por vinte e cinco escudos;
Pertencente a João Martins e

mulher Tereza da Conceição, re
sidentes em Vale de Serra, fre
guesia de Santa Maria.
17.o-Uma porção de terreno

de lavradio com tresentos e oi
tenta e cinco metros quadrados,
no sitio da Cruz, freguesia. de
Santa Maria, por cento e cincoen
ta escudos; Pertencente a João
Elias e mulher Custodia da Con
ceição, residentes em Vale de
Murta, freguesia de Santa Maria.
I8.0-Uma porção de terreno

matoso no sitio de Covões, fre
guesia de Santa Maria, com no

vecentos metros quadrados, por
oitenta escudos.

Ig.o-Uma porção de terreno

de mato com mil e quinhentos
metros quadrados no sitio de Co
vões, freguesia de Santa Maria,
por cento e cincoenta escudos.
20.o-Uma porção de terreno

de mato com mil e oitocentos me
tros quadrados no sitio de Vale
de Murta, freguesia de Santa Ma
ria, por cem escudos •. _

21.0-Uma porção de terreno
de mato com cento e cincoenta
metros quadrados no sitio de
Alqueive Novo, freguesia de San
ta Maria, por quinze escudos.
2z.0-Uma porção de terreno

de mato com quatrocentos e

quarenta metros quadrados no
sitio de Alqueive Novo, fregue
sia de Santa Maria, por qua
renta escudos.

23.o-Uma porção de terreno
de mato com mil e dez metros

quadrados no sitio do Alqueive
Novo, freguesia de Santa Maria,
por cem escudos.
24.o-Uma porção de terreno

de lavradio com seiscentos e ses

s�nta metros quadrados no sitio

d,a Cruz, freguesia de Santa Ma
rla, por duzentos e quarenta es

cudos; Pertencente a Manuel
Valente e mulher Maria Cus
todia, residentes na Ribeirinha,
freguesia de Santa Maria.
25.o-Uma porção de terreno

de lavradio com quinhentos me

tros quadrados no sitio da Cruz,
freguesia de Santa Maria, por
Cento e cincoenta escudos; Per
tencente u Manuel Valente e

mnlher Maria Tereza, residen
tes na Ribeirinha, freguesia de
Santa Maria.
z6.0-Uma porçãodeterreno

de lavradio com seiscentos me

tros quadrados no sitio da Cruz,
freguesia de Santa Maria, por
duzentos escudos.
27.0-Uma porção de terreno

matoso com quatrocentos e ses

senta metros quadrados, no sitio
de Covões, freguesia de Santa

, Matia, por quarenta escudos.
215.G-Uma porção de terreno

de la vradio com quatrocentos me

tros quadrados no sitio do Serro
da Lage, freguesia de Santa Ma
ria por cento e quarenta escudos.
2g.o-Uma porção de terreno

de la vradio com tresentos e ses

senta metros quadrados no sitio
do Serro da Lage, freguesia de
Santa Maria, por cento e trinta
escudos; Pertencente a Joaquim
Viegas e mulher Maria Cata
rina, residentes em Vale de
Murta, freguesia de Santa Maria.
30.o-Uma porção de terreno'

de Ia vradio com mil e tresentos
metros quadrados no sitio de

Covões, freguesia de Santa Ma
ria, por quatrocentos escudos.
3I.°-Uma porção de terreno !

matoso com mil e tresentos me

tros quadrados no sitio da Por
teIa de Eira Grande freguesia de
Santa Maria, por cento e vinte
escudos.
32.0-Uma porção de terreno

matoso com mil seiscentos e no
venta metros quadrados no sitio
de Valinho, freguesia de Santa
Maria por cento e cincoenta es
cudos.
33.0-Uma porção de terreno

matoso, digo, de terreno lavra
dio com quatrocentos e quarenta
metros quadrados no sitio do
Serro da Lage, freguesia de San
ta Maria por tresentos e oitenta
escudos.
34.0-Uma porção de terreno

de lavradio com quatrocentos
metros quadrados no sitio do
Alqueive Novo, freguesia de San
ta Maria, por tresentos e oiten
ta escudos; Pertencente digo, es
cudos.
3S.0_Uma porção de terreno

de lavradio com oitocentos e cin
coenta metros quadrados no si-

. tio do Alqueive Novo, freguesia
de Santa Maria, por tresentos

escudos; Pertencente a Manuel
Cavaco e mulher Tereza da
Conceição, residentes no sitio da
Co võ e s ,' freguesia de S anta
Maria.
36.o-Uma porção de terreno

matoso com dois mil e cincoenta
metros quadrados no sitio de
C o r v ões, freguesia de Santa
Maria, por duzentos escudos.
37.o--Uma porção de terreno de

lavradio com mil e cincoenta me

tros quadrados no sitio da Soalhei
ra, freguesia de Sarita Maria,
por quatrocentos escudos; Per
tencente a Jltlanuel Lopes e mu

lher Maria Custodia, residentes
no sitio de Zimbral, freguesia de
Santa Maria.
33.o-Uma porção de terreno

matoso e de lavradio com mil
seiscentos e setenta metros qua
drados no sitio de Covões, fre
guesia de Santa Maria, por tre
sentos e cincoenta escudos; Per
tencente a DomingosMaria Gon
çalves e mulher Maria da Aju
da, residentes na Malhada do
São, freguesia de Santa Maria.
3g.o-Uma porção de terreno

matoso com tresentos e trinta
metros quadrados no sitio da
Soalheira, freguesia de Santa
Maria, por trinta escudos; Per
tencente a Manuel Alexandre e

mulher Tereza Francisca, resi
dentes em Vale de Murta, fre ..

guesia de Santa Maria.
40.0-Uma porção de terreno

de lavradio com mil novecentos
e se-Ssenta metros quadrados no

sitio da Soalheira, freguesia de
Santa Maria, por setecentos es

cudos; Pertencente a Manuel
Viegas e mulher Custodia de
Jesus, residentes no sitio .de Val
covo, freguesia de Santa Maria.
41.o-Uma porção de terreno

matoso com mil tresentos e qua
renta metros quadrados no sítio
do Serro da Lage, freguesia de
Santa Maria, por cento e vinte
escudos.
42.°-Uma porção de terreno

de lavradio com tresentos metros

quadrados no sitio do Serro da
Lage, freguesia de Santa Maria.,
por cento e vinte escudos.
43.o-Uma porção de terreno

matoso com dois mil quatrocen
tos e noventa metros quadrados
no sitio da Urzeira, freguesia de
Santa Maria, por duzentos e vin
te escudos; Pertencente « Cus
todia Laurencia, viuva, residen
te no sitio de Vale de Murta, fre
guesia de Santa Maria.
44.0-Uma porção de terreno

matoso com tresentos e vinte
metros quadrados no sitio de Va
linhos, freguesia de Santa Maria,
por trmta escudos; Pertencente
a José Ramos e mulher Isabel
Maria, residentes no Monte de
Cadeireiros, freguesia de Santa
Maria.

45.o-Uma porção de terreno
matoso com cento e noventa me
tros quadrados no .sitio do Al
queive Novo, freguesia de Santa
Maria, por quinze escudos.
46.o-Uma porção de terreno

ma�oso com quatrocentos e vinte
e cmco metros. quadrados no si
tio do Alqueive Novo, freguesia
de Santa Maria, por quarenta.

2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 3 deFe
vereiro proximo, ás 12 horas e

á porta do Tribunal Judicial des
ta comarca se hade arrematar a

quem maior lanço oferecer aci
ma do valor da avaliação, os se

guintes bens:
Primeiro-Uma morada de

casas terreas na Rua Francis
co Ferrer, freguesia de Santa
Maria, desta cidade, avaliada
em quinze mil escudos.
Segundo-Uma morada de

casas terreas na Rua Sete de
Outubro, freguesia de Santa
Maria, desta cidade, avaliada
em sete mil escudos.
Terceiro-Uma porção de

terreno que fazia parte do Moi
nho da Forca, freguesia de San
taMaria, desta cidade, e o direito
á agua da caldeira do mesmo

moinho, avaliada em cinco mil
escudos.
Quarto-Uma porção de ter

reno que fazia parte do Moinho
da Forca, freguesia de Santa
Maria, desta cidade, com direito
á agua da caldeira do mesmo

moinho, avaliada em seis mil
escudos. Estes bens pertencem
aos executados Antonio Joaquim
Luiz e mulher Maria José Mar
tins, proprietários, residentes em

Tavira e vão á praça nos autos

de. execução hypotecaria em que
hoje são execuentes o Monte-Pio
Artiatico Tavirense, com sede em

Tavira e Francisca do Rozario
Nogueira, solteira, maior, pro
prietaria, tambem residente nes
ta cidade, respectiramente, cre
doresda propriedade e do uso

fruto da quantia de 17.000$00
que lhes foi adjudicada em par
tilha no liI1ventario de maiores
por obito de José Frazão, faleci
do nesta cidade.

Tavira, 12 de Janeiro de 1935

O Chefe da 2.a, Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito

Alberto de Souza Coutinho
Osorio de Castro

VENDE-SE
i ·motor de·8 H. P. a oleos

,

e uma bomba de 4 p. para tira
gem de agua.

.

1 aeromotor ligado a um en-

genho. .

Dirigir-se a-Antonio Mar
ques Trindade-Tavira.

Antonio Ramos Dias
OURIVES

Encarrega-se de todos os

trabalhos concernentes á
sua arte.

Rua da Liberdade n. o 19

T�Vn¡J\

escudos; Pertencente a Manuel
Lopes e mulher Custodia Maria,
residentes no sitio da Picota, fre
guesia de Santa Maria.
47.0-Uma porção de terreno

matoso, com mil cento e oitenta
metros quadrados no sitio da
Urzeira, freguesia de Santa Ma
ria, por cento e vinte escudos.

Tavira, Ig de Junho de 1934.
O Escrivão da 2. a secção.
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

J. Cardoso
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Fabrica PORTUGAL
A MAIOR DO PAIZ

Agente em Tavira �JOSÉ VIEGAS MANSINHO�Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

eal11as
de 6asal

Bicas mobilias
dB madBira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me
sas de Cabeceira etc.

Liguida-se esta
secção por pre
ços excecional-
mente baixos

(N ovo modelo)

Acabamento
inexcedivel.

Dura�ão eterna

Preço fixo e fóra de

toda a eoneorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistentia absoluta = Esc. 60$00
..

..

ra!

..

.t"

..

TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sem·p,r� os melhores productos
pelos processos mais modernos

� Bspingardarta 'Algarve Ir'

I:M:PORTA.ÇÁO DIRECTA.

Enorme sortido em a�mas de Caça, Defeza e Recreio das repu
tadas .Marcas: Merkel, Verney-6arron, Ideal, Fran

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroed�r
Frere" Browni,ng, Winchester, Ugarte

.

cheia,·Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas,
Repetição e tiro simples.
-, _PISTOLAS E FlEVOLVERES

PI'stolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a P'stol LONGINES
, .

unica arma que se pode usar sem licença I as

REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza' de fama mundial
POLVORAS DE CAÇA E' BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

HUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE

José JIIaria do Nascimento
easa ele Moveis

Avenida I.o de Maio-TAVIRA
--

VeDda de moveis a prestações
com bonus
Esta casa acaba de abrir uma ins

crição para venda de mobilia
rio a prestações, com bonus.

As prestações serão de lOi%OO sema

nais num total de 50 semanas, rece

bendo cada participante no acto da

inscrição um numero (01 a 100 á es

colha.
Qualquer dos participantes que du

rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a 'dezena do 1. o premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscrição tem direito a

receber variado mobiliario a sua es

colha com excepção do da ultima pres
tação, que benerlciará, recebendo um

guarda vestido com espelho, no valor
de 700i%OO, sem qualquer acrescimo.

TAVIRA.
TELEFONE N.o 41

Paulino &

Gra�ça, L. ela
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,
Legumes, Az'eites, etc .

Rua José Pires Padinha

Gunha � Dias, L. da

a· n�A DA �I�¡nDAD!:·lC
TAVIRA
m

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yenda dB tabaco 8 losloros

aos melhores preços'

Condições especiais,
para revendedores

A eomercial
-=DE=-

I· losé ao Carmo
-

,Artigos de Fanqueiro, Re

trozeiro, Modas e Confecções

Rua Alexandre He-reulano
TA.VIRA.

IIt�lBEAfUA UI
de badlslau Santos

Magnifico corte de cabelo por
artista especializado e

esmerado asseio,
,

R. do Corr,eio Velho, l5-TAVIRA

VENDE-SE
Casa com I. o andar e quin

tal na Rua dos Moiros, N.os 16,
i8 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Rua

Filipe Alistão, N.o 70-Faro.

ProprieOaOes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas .

São vendidas em condições
especiais para não lezar me

nores.

_ Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira
Colaço-Vila Nova de Cacela.

Pttopttiedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfar
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

, Referencias dá Antonio R06
drigues Martins-Tavira.

A eompetidora
DE

José Augusto Neves

¡.motorts maritimOS t IndustriaiS·¡¡
� "Skandia" �:
t� "Bandonin"

. �!
� "Atlantic" �
� "Archimedes" �
� Agente' æ+-
� '. .' �
� Antonio Marques Trindade §E+

_� TAVIRA �

E' este o titulo que um químico e caçad.or Belsa deu á sua maravilhosa descoberta ccncluída no corren

!� �no d.e 19:14. Até que.finalmente acabaram �s sensaborias! O oleo aujo resultado excede tôda a espeatativa,
Ilímina completamente toda ii ferrusem e resIduos produzidos pelas polvoras, umidades eta: lubl'ifiaanc:lo ao

mesmo tempo aomo nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL Á

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho- TAVIRA- Telefone N.O 40

Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

TAVIRA

francisco dB Paula PUrBS
-

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

�h!lros,
eimento

e Gesso

Completo sortido de

Artigos Funerarios

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA
"''''*** "I:'


